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~I CONGRESSO BRASILEIRO DE JORNAIS 00 INTERIOR EM GUIRAPARI - ES 
Jornalistas de todo o Brasil Debatem o Papel da Imprensa Interiorana 
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CAJU.os ALBERTO OCARI; 

dpesar de alguns boa­ 
s e coentãrios de que 

Poderia haver uma cisão 

RONEY MORAES 

na eleição da nova- mesa 
Diretora da Câmara Muni­ 
cipal, tudo não passou 

9 

NIIIO· CONTINUI 
mesmo de boatos e comen­ 
tários. A verdade é que 
a Coligação está mais U­ 
NIDA do que nunca, prova 
disso é que através do 
consenso, os vereadores 
eleitos a l5 de novembro 
já escolheram o presiden 
te da Câmara. Trata - se 
do médico e vereador ma­ 
is votado no Último plei 
to, Carlos Alberto Oca - 
riz, o "Cachito". 

O Secretário também 
já foi escolhido, sera o 
jovem Roney Moraes Si 

moes. Os dois vereadores 
são do PFL. 

Segundo .entendimentos 

haverá revezamento en­ 
tre os vereadores da Co 
ligação na formação dã 
Mesa nos próximos anos. 

Um fato ficou bem 
definido, a Coligação 
não abrirá brechas'para 
a oposição.· Sem possibi 
lidade de acertos. Lem­ 
brames que o PMDB ele - 
geu quatro vereadores. 

Com isto, o prefeito 
eleito Edson Medeiros 
de Moraes terá tranqui­ 
lidade para trabalhar , 
pois contará com apoio 
da maioria dos vereado- 

res eleitos para o Le 
gislativo Municipal. 

IGREJA REPUDII PRISÕO 
DE BISPO NO PIRIGUII 

,1 O bispo Dom Anibal Ma desrespeito à Igreja e ao solidariedade irrestrita naliza o documento que 
icev!e+ .- = I, j: d. - L, d s. " Freitas, da ci- povo paraguaio. Este ato a gre a paragua a e ao e ass na o por: Dom Ono 
r, e. de Concepción no Pa é fruto do regime autori seu povo. Sabemos que fre Cândido Rosa, SOB -; 
,[?"d· foi reso e re- ir1o e ditatorial que este conflito de que é ví presidente regional , 
d domciliar e manti- há mais de três décadas tima a pessoa de Dom Ani Bispo de Jardim, Dom Vi 
e: e,:, incomunicabilida - vem se perpetuando no Pg bal, é consequência do a tório Pavanello, SOB -; 
1 • Diante do fato "a raguai", conforme trecho núncio do Evangelho e sua vice-presidente regio - 
&rey, -. - + " no Mato Grosso do do manifesto. pratica f:i.rme, profetica nal, arcebispo de Campo 
l!gi • bispos, padres, re "A Assembléia reconhe e coerente assumida pela Grande; Dom Isidoro Ko­ 
teu ~sos(a), leigos(a) -;- ce que esta repressão nãÕ Igreja paraguaia". sinski, bispo de Três 
,""os na 2a Assemblé- atinge somente o bispo e "Comprometemo-nos adi Lagoas; Dom Pedro Fre , 
e O Regional Oeste l - sua Igreja, mas a todo o vulgar o fato em todas ai bispo de Corumbá, Dom 
~<!::::: ~ande", lançaram povo paraguaio e seus a nossas Dioceses, comuni- Ãngelo Domingos Salvado 
ao n. festo de repúdio seios de justiça, liber- dades e organizações que dor, bispo de Coxim, e 
101~~verno paraguaio, e dade, igualdade, frater- promovem a defesa da vi- 'Dom Alberto Forst, Bis­ 
bis ariedade para com o nidade. Exigimos a imedi da no Mato Grosso do Sul po Auxiliar de Doura - %,e A+Ia1. sra punição dos responsá e em todo· o Brasil" fi- dos. 
•letaiante disto a Asse!'! veis e a retratação nÕ r-
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to d envia este manifes que feriu a dignidade do eslaqes I y• t 
~'tac repüdio ao governo bispo Do Anibal, da sua . e e a IS a 
e "ato, aos militares Igreja e do seu povo. Ex 
d1. todos eis que escao pressamos ao mesmo tempo 
,,"isente envolvidos além de nossa prece a 

te ano de reoressão e Cristo Libertador, nossa 

Com a presença de mais 
de 1.000 congressistas de 
todo o Brasil e da Améri­ 
ca Latina, alê□ de repre­ 
sentante de jornal do In 
terior do !ndia, foi rea­ 
lizado na cidade de Guara 
pari, no período de 24 a 
27 de novembro pp., o 72 
Congresso Brasileiro de 
Jornais do Interior, pro­ 
movido pela ABRA.JORI - As 
sociacão Brasileira de Jor 
nais do Interior e ADJORT­ 
ES. 

Entre inúmeros traba - 
lho~ apresentados, desta­ 
que para os debates que 
envolveram os congressis­ 
tas no tocante ao papel da 
imprensa interiorana, em 
suas comunidades e o que 

uda agora com a nova 
Constituição na área de 
Imprensa. 

De maneira geral o Cor 
gr sso foi proveitoso e 
serviu para esclarecer 
aos profissionais de iru­ 
prensa que aInda tinham 
dívidas em vários seco - 
res no que diz respeito 
as novas modificações 
realizadas pela Constitui 
ção recentemente aprova:: 
da. 

Na página 03 desta e 
dição, a cobertura com - 
pleta do 7g Congresso 
Brasileiro de Jornais do 
Interior, pelo nosso en­ 
viado especial, o repór­ 
ter e fotógrafo Ubaldlno 
Rodrigues. 

POR LORIS 

LEIA NA PGINA 05 

'Tribuna da Fronteira novos 
1 Preços para Publicidade 

• e ·Assinaturas 
E o papel jornal foi majorado novamente. Este a­ 

no não têm sido fácil para os jornais do interior, 
para aqueles realmente comprometidos com o dever sa 
grado de bem informar o povo e ajudar na fo-acã 
de uma opinião equilibrada. 

Durante todo este ano não suspendemos a circula­ 
ção de nenhum dos jornais editados pela Rede Bela - 
viseense. Estamos no final do ano. Foi uma luta ter 
rível, de todos nós, diretores e funcionários, de 
Bela Vfsta, Jardim, Antonio João, Bonito, Porto Mur 
tinho e Caracol. 

Semana passada tivemos outro aumento do papel 
jornal. Devido a este aumento, somos obrigados a ma­ 
jorar também os preços da publicidades e das assina 
turas. Esperamos a compreensão dos leitores e de 
nossos anunciantes. 

A partir de segunda-feira, dia 5, os preços pas­ 
sam a ser os seguintes: 

TRIBUNA DA FRONTEIRA, CORREIO JARDINENSE E JOR - 
NAL DA PECUÁRIA. 

Assinatura Anual .. : 10.000,00 
(dez mil cruzados). 

TRIBUNA DE CARACOL, TRIBUNA MURTINHENSE, 
DE BONITO E JORNAL DE M'TONIO JOÃO. 

/ 
Assinatura Anual •.•................... 7.00-0,00 

(sete mil cruzados). 

PUBLICIDADE 
TRIBUNA DA FRONTEIRA, JORNAL CORREIO 

E JORNAL DA PECUÁRIA. 
l Página . 
1/~ Pági12a ••........................ 
l/4 de Pagina ...............•....... 
1/ll de Página .' . 

TRIBUNA MURTINH.ENSE, JORNAL DE BONITO, 

JORNAL 

JARDINENSE 

DE CARACOL E JORNAL DE ANTONIO J0ÃO. 
l Página . 

ll2 Página •••........................ 
1/4 de Página . 
1/8 de' Página . 

200.000,00 
100.000,00 
50.000,00 
25.000,00 

TRIBUNA 

150.000,00 
80.000,00 
40.000,00 
20.000,00 

OBS: Todas as assinaturas cortesias ficam suspen 
sas assim como as ue ~stão em atraso. 
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Entre as tantas bele - 
zas da cidade de Guarapa­ 
ri-ES nossa o'bjetiva cap­ 
tou alguns flagrantes que 
estão na Página 03 desta 
edição. 

Veja.também comentári­ 
os sobre os ultimes acon­ 
tecimentos da nossa c!da­ 
de e tudo sobre a final 
do Belavistão 88 oeste do 
mino no Estádio Munici - 

pal Octávio Footoura, na n Iuc 
visão de baldino RodrI---11bo c 
gues. 

CONFIRA TAMBÉM: 

PREFEITO ELEITO CUMPRE 
COM SUA PALAVRA! ! 

MlSS ESTUDANTU 88 
OI. COMENTÁRIOS • 

AGRADECIMENTOS 

VEJA O INFORME TF. 
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Restaurante Cassino araguay 
Diversificando suas Atividades 
Quando hã mais de dezessete anos atrás, às vezes paramos para pensar e ficamo! 

o emproário Rodolfo Pereira resolveu cons imaginando, não fosse a perspicácia de un 
t.ruir em polla Vista Paraquay o Restauran- homem, sua vontado o doterminação om cns- 

. p, não sabia ole que a-- fruir um don main boniton e rrquint dos to Cassino araquay, d '' t a : h 
nos mais tardo sua empresa e tornaria um, Cansinoo dr nosnn r.gião, o que crian ~ 
coqueluche na fronteira entro dois povoo , jc os belavis .enses, do Brasil e do Pnra­ 
brasileiros e paraguaios. quay, como a ração para as Ruas noi es? A 

f, quas que imponstvcl non qur! vinitnm rcnpo;it<_1, nado. . . 
C"1•·,1 rPqliio <1cix,1rPm de conhecer o Caosino,.. 7\ rr1buna da Ptontc-1ra, oo lon~o ';ºº ª .. , h d t b lho c,o e, ire­ Paraquav que por nua loco liznc3.o, qunl ida- nos, v m acomran an o o ra a 
,1c• no atendimento e umn enorme- variodnd<" de tor-propric ário do Res'auran:e Cassino "L 
serviços que presta, conquiRtn 11 simpo ia rnguay, Rodolfo Pereira, e pode afirmar 
~P todou. com segurança que tanto Dela V13tn BraJil 

comó Bella Vista Paraguay muito lhe deve, 
pois a maioria dos turidtas, das pessoas, 
enfim, dos que visitam a nossa (rontcira, 
vêm com um pensamento, conhecer e passar 
momentos agradáveis no Restaurante C11ss1- 
no Paraguay que ofc>rcce tuno o que- um gr11~ 
de Cassino pode oferecer. _ 

Aos nossos lcitor<"s, da reqiao (' aos 
mais distantes rinc6es, ac visitar Rel;i 
Vista, ou o região, não deixe de conhecer 
o R8staurante Cassino Pàraquav, cm 'Rella 
Vista Paraquay, onde temos certeza, você• 
passará momentos agradáveis e aconchegan­ 
tes juntamPnte com sua família. IIJR). 

I 

l 
F.mpresario Rodolfo Pereira. 

Co~sidcrado o ponto de encontro na so - 
ciedade belavistense, o Restauronte Cassi­ 
no Paraguay tem no tradição_de hem servir, 
na grande variedade de pratos, bebidas fi­ 
nas e importadas e ambiente acolhedor, sua 
marca registrada. 

Este ano o empresário Rodolfo Pereira , 
diretor-proprietário do Restaurante Cassi­ 
no Paraguay realizou várias modificaç6es e 
construiu novas alas na estrutura física <lo 
Cassino com vistas a dotá-lo de um ambien­ 
te ainda mais fino e acolhedor. 
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FUNDADOR: IVALDO PEREIRA 
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A discussão em torno do reajuste do no 
vo salário mínimo está tirando o sono dos 
pequenos e micro-empresários do ~staao. 

Conforme informou o diretor administra 
tivo da Associação dos Pequenos o Micro - 
empresârios do HS; João Ramos Martins; as 
propostas existentes para a nova política 
salarial poaem acabar falindo com peque - 
nas empresas por todo País, isto oor~ue 
se o salário mínimo <lohrar de uma só vez, 
os encargos socinis que deverão ser <lesem 
bolsados por estes empresários, além nc- g;:; 
rar demissão, podem comprometer a produ - 
ção destes estabelecimentos, como afirmou 
o próprio diretor da Associação. 

Por outro lado, João Martins alerta pa 
ra o fato de que não são contra o aumento 
do poder aquisitivo do trabalhaaõr, mas 
que ele venha gradativamente para que nin 
guém sinta o impacto de dobrar sous oncar 
gos, ·que já são difíceis de serem pagos co 
mo estão. "É preciso que o bom senso rei­ 
ne nestas negociaç6es, <lo contrário corre 
mos o risco de fechar nossas portas e ter 
mos nossa produção paralisada". - 

Embora estejam circulando pelo ~ongres 
so Nacional e pela Câmara, duas propostas 
distintas que reajustam para CZ$ 61.000,00 
e> czs 53.000,00 respectivamente,.., salário 
mínimo. , 

João Ramos alertou que nenhuma destas 
é beneficiária aos micro-empresârios. o 
ideal, na opinião dele, é restahelecer 0 
aumento do salário, para que até? mês de 
maio ele ohre. 

(Diário da Serra). 

Nós acreditamos no progresso e temos 
o Hotel PGUSADA DA FRONTEIRA 

_1 

1 

fio ia»ará 
faliria 

Primavera em 
Brasilia 

'an"r1in2_Mr 
ão precisa nem dizer que o qover 

mal, fraco, desorqanizado, confuso, 
zoes acéfalo, às vezes biceflo, com 
siden:e aqui o outro viajando co: .oda 
mltiva que julga ter diri n. 

inqué>m cn f'nd<> na ria, quando u lo O 0 
6 Minis 6rio entre ou quer entrar oem ar, 
som Minis:ro para neqociar. Coro Bras]y 
só faz economia nos fins de semana e n 
frrlaclor;, porque- ai o Govt>rno nao ,O''<' 11 _ 
tar mui .a qen.e ba .e palmas quando tua 
os:á parado, sem desperdícios. Interesra.. 
tíssimas as mancho:es dos jornais, º" co­ 
montário da olovisão e do rádio, as f{­ 
xas e os car azos do espaços monumentais , 
só assim para se ver qente em Hrasilia, a­ 
lém dos transeuntes da passarela acima d 

.rodoviária, entrP os Conjuntos Nacional n 

Conic. 
Mas, S<' tudo é confuso na vísão da ,C'r& 

poctiva humana - aoverno con.ra povo e p­ 
vo contra qovcrno - porgur> e 1nposs1vrl 0 
en tend imen to pelo jogo de i n tcressPs SC!;,• 
pre contrariado, há o outro lado bonito e 
quase transcc><lr:-n tal, coM /l natureza Pt:i fos 
ta de Primavera. Tudo, om Brasília, que de 
pende dr temnpo o das chuvas, do ven o e rias 
luzes mais claras ao dia e da noi e, está 
um espetáculo do grandeza, um vorde que não 
acaha mais. Os gramados - e como nlen agn 
deccm a áqua do início da cs acão chuvosa­ 
pstão lisinhos, novos, brilhantPs, co. pac­ 
tos, convidativos para um vor o umpisarne 
cio, pois não proibitivos ao andar, são co 
mo tanetPs nu alcatifas encantadas. - 

Lindos, ) i nelos, imensos, quasP i n fini - 
tos, tão extensos como a longe elistância rl~ 
horizonte de- um csTT•r>raldino mar <lo Ceará, 

Dá gosto anelar por Brasília, nesta Pri­ 
mavera de muitas cores, principalmente o 
ve>rdc escuro elas folhas elas árvores. Asma7 
gueiras, os ahacateiros, as sucupiras, os 
cedros, estio diqnos do uma vereda do a 
raiso. Livres, na imensidão dos espaços,h_ 
lançam o vento e à brisa, seduzem a visi 
do caminhante calmo e sem pressa,isento da 
violência ou do perigo ainda não existr:1 - • 
tes no Plano Piloto. O verde, o vermelho,IJ 
amare ln, o violeta, dezenas, dezenas ou C~:! 
tenas de matizes maravilhosamente belos co~ 
trastam com a branquidão dos edifícios pú· 
blicos, branquíssimos pela pessoal escolha 
de_Niemeyer, significativos da paz e da P 
ciencia brasileiras. Tudo brilha com o sol 
de Brasília, pois não há luz mais clara 
mais transparente. • . 

Com cerca de vinte metros quadrados de} 
rea verde para cada habitante; a cidade ~a 
e~perança e um convite à r1legria e ã solr 
dao ao mesmo tempo. :-ião existe em nenh\P og 
tro lugar do mundo, uma amplitudo maior. - 
so d:-stanc ias, lonj uras de ·nuncc1 acabar ,ge~ 
metria quase divina <le 1.Úcio Costa, t.ll'1ª e_!: 
dade preparada para a v6o de liberdade P~ 
las auroras e crepúsculos mais lindosda~ 
ce da terra. Daqui, <la varanda ·ao meu apa~ 
tamento no Garvey Park Hotel nn altodo5! 
timo andar, contemplo, sonhaáoramente, U:: 
PQuco de cada reqião até a linha de sena:? 

• 1 - !l - • • 
% 

» 
2 .: 

o moderno Américan Bar 
I 

Avenida Teodoro 

que é melhor para você 
Apartamentos com ar condicionado 

com um delicioso Chopp 
Sativa Bela Vista Mato Grosso do Sul 

Reservas: 439-14 e 439-1866 
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0$SOS AGRADECIMENTOS AOS PATROCINADORES. 

Eta semana estamos de volta depois à Tua 
edições Impedido de editarmos a coluna T:-l!OllMI.: TF, 
Aevldo às constantes viagens após as eleições de 
15 de novembro, 

Quanto as elelçóes em Bela Vista, a nosso ver os 
belavfstenses estão de parabéns, pois souberam es­ 
colher o melhor pnrn n cldndc. 

Queremos transmitir on nossos sinceros gradeei 
entos s seguintes pessoas que multo gentilmente 
potroc!nornm porto da viagem deste redator à cida­ 
de de GuJrnpnrJ, no Eop[r!to Snnto porn pnrtlcJpar 
Jo 7'! CONGRESSO BRASlLElRO Dr'. JORNAIS DO INTERíO , 
promovido pela ABRAIORI - Associação Bras llc l rn de 
Jornais do Interior: Dr. Sydney Nunes Leite, Morce 
Hino Cássfo Biglia AcIoly, Sr. Manoel Rodrigues de 
Miranda, Sr. José Maia, Foney Moraes Simões, Joa­ 
qul\\ de Jesus (Tiché), llr. Fcrnnn<lo de Freitas E­ 
llns. Alrnvés da vnlJosn colabornçio dan ilustres 
pessoas acima citadas, tivemos a oportun ldadc de 
participar deste Congresso de rande importância e 
significância para o aprimoramento Jornalíst'co do 
Jornal do interior e de seus profissionais de inren 
sa. Por isso os nossos mas sinceros agradecimer­ 
tos a todes. 

FH! DE SEMANA Tf.M AÇITO NO GR!'mo PEDRO RUFJ 'O. 
Ngste sábado, a partir das 22:00 !Is, o Gremlo Pe­ 

dro Íltíino volta a realizar a sua trodicionnl disco 
tcque, prometendo multo som e halnnço novo parar. j; 
vcntude helnvistcnse sob o comando do garot5o F.der. 
Vale n pena conferir. 

FALANDO EM GREIO PEDRO RUFINO. 
O seu Presidente, SGT, diomedcs Sandio de Ãvil.'.l, 

juntamente com sua diretoria, já estão ultimando os 
preparativos para a realização do Baile do Revell­ 
Ion, que prometem, será inesquecível. Aguardem. Há, 

.-"",, ,_ lembrete, quem está com suas mensal idades atrasa 
das é bom irem colocando em dia para evitar erans - 
tornos de última hora!! 

.. 

GRÊMIO UNIÃO E BAIXADA FLUMIONENSE NA DECISÃO!! 
Neste domingo, no Estádio Municipal Octivlo Fon­ 

toura, as equipes do Grêmio Esportivo Uniio e Baix~ 
dn Fluminense decidem o título do Campeonato Bela - 
vistense de futebol, o Belavlstâo. Para esta parti­ 
da nio existe favorito, já que as duas equipes de­ 
senvolveram ao longo do car.,peonato urna brilhante ca 
anha, além de terem marcado muitos gols. Por isso, 
os desportistas bclavistenses esperam com .'.lnsicdade 

l:._ ...:::::::=:=::=~ •'5ta partida que decidi rã quem é quem no futebol be 
lavistense em 88. 

--GREMIO UNIÃO, MUITA GARRA E TRADIÇÃO NA FINAL. 
Acostumada com decísoes e vitórias, a equipe do 

Bairro Costa e Silva ê integrada em sua maioria por 
jovens e promis'sores atletas bclavistenses, mas co!!' 
ta também cm seu conjunto com nomes conhecidos e e 
pcrientes de nosso futebol. Tem na garra, na tradi­ 
ção e na qualidade técnica de seus jogadores gran 
dcs chances de ser o vencedor nesta final. 

da foto acima, parte da delegaçao de Mato Grosso ao 
Sul, composta pelos jornalistas Dorival Cezar Quin 
tàõa, Joio.Natalício de Oliveira e sua esposa Izo:: 

.lina, este redator, Duprê Garcia Coelho e compa- 
nheiros e~ almoço no bcllsslmo Hotel Porto do Sol. 

GUARAPMI RECEBEU MAIS DE 1. 000 CO:,IGRESSISTAS. 
Com muitas praias, mulheres bonitas e sol a von 

tade, a cidnde de Guarap.'.lri, localiznda a cincoen­ 
ta quil~metros de Vitória, capital do Espírito San 
to, foi o palco da realização do 7g Congresso Brasi 
leito de Jornais do Interior e recebeu mais de mil 
congressistas do Rrasil e da américa Latina, sendo 
que foi· registrada também a presença de rcprescn - 
tantes de jornais do interior da !ndi.'.l que vieram 
ao Brasil paro transmitir seus conhecimentos e le­ 
var as nossas expe,riências para um melhor desenvol 
vinento da imprensa interiorana em seu país. - 

MATO GROSSO DO· SUL MARCOU PRESENÇA. 
A delegaçao de Mato Grosso do Sul esteve repre­ 

sentado neste Congresso pelos jornalistas Duprê Gar 
eia Coelho, Diretor do Jornal Folha de Mato Grosso 
do Sul·e Presidente da ADJORI-MS; Dorival C. Quín­ 
tana, do Jornal Gazeta Popular de Dourados; João Na 
tal{eio de 01 iveira e sua esposa Izolin:i, do Jornal 
da Praça de Ponta Porã; Jorge Pacheco, da Voz da 
Fronteira de Amambai e Ubaldino Rodrigues, da Tri­ 
buna da Fronteira de Bela Vista. 

E 
l) 

ço que é cobrado dos pequenos jornais brasileiros 
Este assunto mereceu acirrados debates e discussóes 
dos Jornalistas presentes que se mostraram Indigna­ 
dos coo tum.'.lnhn injustiça prntJcoda pelos di11tribu,!_ 
doreu de papel Jornal em rodo o Braail que Y1eplcs­ 
mencc beneficiam os grandes órgão de Imprensa em de 
trlmcnto dos pequenos e rnidloo jornais brnstlciroH, 
ou sejn, os jornais do intcri~r. 

UMIS E OUTRAS 

Bela vistão 88 

n registro do Governador do Estado do Espírito 
Santo, Max de Freitas Mauro fazendo sua saudação à 
todos os congressistas. Sentado, segundo da esquer 
da paro direitn, o jornalista Duprê Garcia Celho, 
Presidente da ADJO!U-~S. 

~ JORNALISTAS E OS FORNECEDORES DE PAPEL JORNAL. 
U dos pontos altos do congresso fol o deb:Í~ 

~olvendo os jornalistas p.'.lrticip:intcs e as cmprcsns 
ornecedoros de papel paro os jornais de todo o Bra 

si1. Para se ter uma idéia, hoje, os grandes for 
is do Pals, tipo o Estado de São Paulo O Globo Fo 
1, 4,- » 

, ~ Sno roulo e outros, pagam .'.lpenas 30r. do pr~ 

Queremo: re 
gradeclmcnto11 u 
Agricultura, Marcos Ló s 

é Sub-Tcner,tes Pedro l'.,d 1 o 
pp. entilent no brindara 
taque do ano na área de jorna 
cer mas para um prof{sfonal d 
cimento pelo seu trabalho, muitas vezes rcuo, e 
motivo de disposiçao e garra para continuar na lu­ 
ta em defesa de uma comunidade de um povo. 

:,;i!.o GOSTA Df. MULHER BONITA? - FLA ANT S!' 

BAIXADA FLU1-IINENSE, UM,\ EQUIPE DE RESPEITO. 
Organizada este ano para a disputa do campeonato. 

o time da Baixada Fluminense t~m em seu conjunto de 
atletas, bem organizados em campo e com muita disp~ 
sição um trunfo para esta decisão, é uma equipe de 
respeito e vem decidida a estragar a festa do adver 
sário. Vale a pena conferir neste domingo no Esti - 
dio ~unicipal Octivio Fontoura, nossa equipe de re­ 
portagem estará cobrindo o evento. 

PREFEITO ELEITO CUMPRE CO:-t SUA PALAVRA!! 
Tâ difícil nê, político depois de eleito cumprir 

com as suas promessas, pois bem, vejac só: 
Ficamos sabendo, logo depois de chegarmos do Con 

gresso em Guaropari, que o prefeito eleito de Belã 
Vista, Edson Xoraes, cumpriu com sua palavramaisce 
do do que espéravam os moradores do distrito Nossã 
Senhora de Fátima. Acontece que em campanha Edson ha 
vla prometido que ao assumir a Prefci~ura colocariã 
Ônibus para fazer a linha de circular do distrito 
sem cobrar nenhum tostão. A prefeitura municipal,q/ 
mantinha esse serviço e cobrava as passagens, não 
se sabe porque motivo, fez com que os micro - Ônibus 
parassem de fazer a linha logo após o resultado das 
eleições de 15 de novembro. Ao saber do fato, o Pre­ 
feito eleito pela coligação das Oposições de Bela 
Vista providenciou para que fosse restabelecido es­ 
se serviço através da contratação de um Ônibus par­ 
icv'ar para prestar atendimento aos moradores do 
populoso distrito que têm de se, deslocar quase que 
diáriamente à cidade para vender seus produtos e 
comprar mercadorias, sem cobrar'nada. Parabéns pre­ 
feito eleito, com essa atitude elegante Va. Sa. 8a­ 
nha a confiança e o carinho dos moradores do Distri 
to Kosso Senhora de Fátima/ que foram vítimas da p~ 
llticn de perseguição do PHDB!! - 

RECEBEMOS E AGRADECEMOS O BONITO CARTÃO DE NATAL. 
"Desejo Senhor neste Natal armar uma árvore de,n­ 

tro do meu coração e nela pendurar em vez de presen 
tes, os nomes de todos os meus amigos". Trecho dobo 
nito cartão natalino enviado pela amiga Luciene Pro 
enc;a, a qual agradecemos e retribuimos carinhosameh 
te os votos de um natal cheio de paz, amor e iran­ 
dode. Um beijo grande!! 

mss ESTUDANUL 88 EM COMENTÁRIOS. 
Uma das características de nossa coluna éserseo 

pre franca, objetiva e direta, sem meios termos, ou 
e verdade, ou e mentira, por isso às vezes somos ví 
timas de críticas. Desde que chegamos temos ouvido 
varias comentarias a respeito do concurso ~liss Estu 

I 1 ;r., 
i 1 » 1 Lal 
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Do balne,Írio de Guarapari, um flagrante da gatirha 
Lucelene Chagas de Castro, uma cineirlnha de arran 
car suspiros dos mais velhos. Valeu conheci-la!! 

Sol e mulher bonita nao faz mal para ningu.Ín, coo 
as amigas Luceler;e e Mara de Fátima Pereira, no l.!_ 
toral do E.S. 

"Garota Orla de Guarapari.a 
Saliba Ferreira. Até mal.si! 
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PESQUISA SOCIAL 
O PAULO- (Aq,Planalto) - A pesqui- 

a Social 6,atualmente ,um elemento do vi- .. 
tal importância na atuação das instituiçõ- 
' 1; púhlic.io ou pri vatlar. qu<' pr0stom servi­ 
coa d~ hcrn-0ntnr nocinl à população. 

De fa n, o 0mpr090 mC'tÓdico dn pesqu_!:. 
a, , enquanto instrumento de conhecimento 
d~ rr,üid dc,permit.c um dimensionamc>nto 
cl, ro do,; problem.is nobre> os quais o quer 
intervir , evitando dispersão do esforços, 
e r cursos. 

A tarefa da pesquisa é,justamente 
possibilitar umn aniílise aprofunc'lada das 
problcmáticns inerc>ntes à popnlaciio alvo 
dn atuação ,e com isso,possibilitar uma mC' 
lhor adequacão dos serviços oforocidos. 

Um dos maiores desafios da pesquisa 
al6m daqueles que siio inerentrs à própria 
atividnde investigatória , reside na quan­ 
tidade restrita c'le verbas para a sua roali 
zação. Esse é um fcnõmeno geral , típico­ 
das conjunturas õificeis , como a ~ue viv~ 
mos. 

De imediato,csse fato tem duas impli 
cacões : primeiro,a necessic'lade de uma ao­ 
limitação precisa do objeto da invcstiqa­ 
cão ,. evitando-se dispersão de· objetivos 
~u generalizações excessivas. Scgunc'lo , a 
vinculação da pesquisa is programações , a 
fim de possibilitar a utilização efetivn 
de seus diagnósticos e avaliacões,nas ati­ 
vidades a serem desempenhadas. 

A observância dessrs dois pontos,sem 
,lúv ida, produz irá trabalhos qual i ta tivamon­ 
:e superiores e,ao mesmo tempo,eficazes pa 
:a a ação desejada. - 

O SESI de S.Paulo,quc mantém 1nume­ 
,as atividades assistcnciais,educacionais, 
? esportivas para os trabalhadores da in­ 
iústria e atividades asscmelhadas;com fre­ 
quência,à pesquisa social,antcs de dar iní 
cio a qualquer nova atividade. [S.B.A]* - 

BA 
O Exército e a Amazônia 

\UMA NOVA F.SCOT,A ã REGTo] 

ãê 'í 
O Plebiscito e 
a República 

SI\O P/\lJr,o - (Ag. 
Planal o) - "O Plr 
bicito o Ropih1f 
r.a" foi o terna clã 
palestra que o dopu 
tado fodoral 1ienrT 
que Cunha Puno-PDS 
de SP fez dia 23 úl 
tlmo,às 17 horns,nã 
sodo do rnstituto 
Hl.stórico c Geoqrá­ 
fico Brasileiro ,no 
Rio de JanC'iro. Na 
ocasião ,o parlnmen 
tar paulista tomoÜ 
posse como sócio ho 
norário do InstitÜ 
to Histórico e Geo= 
gráfico Brasileiro, 
cuja fundacão data 
dr 1838. Cunha Buc 
no apoia a volta dÕ 
Brasil ao rcqime mo 
nárqu ico, ic'lé ia f1Ue­ 
vem sendo difundida 
pelo MMC - MDvimen­ 
to Monárquico Cons­ 
titucional. No dia 
das recentes elei­ 
ções municipais cm 
todo o Brasil, o M. 
M.C distribuiu um 
impresso lembrando 
que naquela data(lS 
de novembro) o Pais 
estava comemoranc'lo: 
l?. estados de sítio 
17 Atos Institur.io­ 
nais;seis dissolu­ 
ções do Congresso ; 

19 roholios milita 
ros;duas renúncia 
preidonciais; .rês 
proidontos impodi 
dos do tomar posse; 
qua ro pr0sidcn "º 
dopostos;; goto Conr-­ 
tituir.nrs diferen­ 
tes;dois lonqos pr­ 
riodos ditatoriais; 
e nn•,r governos au­ 
toritrios. Houve , 
ainc'la um s,-.m-número 
<le cassacões , bani 
mentos,exílios, in­ 
tervencõ~s nos sin-· 
dicatos e univcrsi­ 
dadPs,censura à im­ 
prensa etc.O imprrs 
so recorda que, nos 
Últimos 6< anos,so­ 
monto um presiden­ 
te civil, Tuscolino 
Kubitsahok,torminou 
o mandato. E acrs­ 
centa: "O·golpe mi­ 
litar de 15 de no­ 
vombro do 1889 ins­ 
tituiu o rPgime re­ 
publicano sem qual­ 
quer consultai Na­ 
ção. Deu no que deu 
O HMC termina oxor­ 
tando o povo a par­ 
ticipar no plebisci 
to de 7 _de setom - 
bro do 1993 , que 
visa restaurar a mo 
narquia no Brasil.­ 
** ** *************** 

Pouco an cs da recente visi a que fiz 
às unidades do Exerci.o aquar eladas na A­ 
mazónia, o ministro Leonidas Pir s Gonçal­ 
voes mantove reunião com seus assessores 
ocasião em que se manifes ou sohrc o que á 
imprensa nacional 0 ex erior tem divulgado 
a respeito c'\a devas ação da Amazónia brasi 
leira: O pronunciamento do minis ro foi oü 
blicado, na integra, pelo boletim "No icii 
rio do Ex6rcito", editado pelo Centro ai 
Comunicação Social da Forca Armada. 

o general Leõnidas Pires Gonçalves dis­ 
se: "Tenho acompanhac'lo com bastante aten - 
ção o insistente noticário que voem sendo 
veiculado sobre a devastação da floresta a 
mazõnica. Como hrasileiro e membro do qo - 
verno, tambP.m concordo com a exploração 
predatória de uma·área que, além de seu va 
lor estratégico, concentra um sem - nú~er; 
de riquezas naturais. Ocorre, no entanto, 
que últimamente essas noticias.têm sido di 
vulgadas com demasiadâ ênfase, tanto na in 
prensa nacional quanto na internacional 
Tal obstinação induz à suspeita de que há 
interesses inconfessáveis por trás desse 
cansativo rcalejar. Enganam-se, porém, os 
que pretendem exercer influência na Amazô­ 
nia Brasileira. 

Esta área nos pertence de fato e de di­ 
reito há mais de trezentos e cinquenta a­ 
nos e será por nós defendida, tanto dopo~ 
to de vista ecológico como em qualquer ou­ 
tro que se fizer necessário, ã custa àe 
qualquer. sacrifício. As questões relativas 
a nossa Amazônia a nós dizem respeito. O 
Brasil, um Pais adulto, não abre mão do di 
reito de resolver seus próprios problemas" 

C O R S I N H O PIIB - VESTIBULAR 

INÍCIO DA~ AULAS: 12 Fev. 89 

Colégio Objetivo · de - • 
Jardim-MS 

ESCOLA 

CURSO 

GRAU 

VAGAS 

PARTICULAR 

LIMITADAS 

DE 10 e 20 GRAUS 

APOSTILADO DESDE A 10 SSRIE 

O CURSINHO. 

CURSOS: ta a 8~ SSRIE DO ln GRAU ln AO 30 COLEG (2 V \ - V v• IAL o GRAU) e "CURSINHO". 

INFORMAÇÕES: PELO FONE - 251-1862 

PROPRIETÃRIA: PROFESSORA RITA CARt.\EM FRAGA LIMA. 

DO 10 

MATRÍCULAS: A partir 15 Dez. 88 (na Escola) 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA - DIVUL­ 

GUE AQUI A SUA MENSAGEM DE NATAL. 

GRÁFICA E EDITORA APA COMPRE AQUI 

O SEU CARTÃO DE NATAL! 

' ·Dr~ Sidney Nunes. Leite 
Dr.· Oder Bozzano Rosa 
Dr: Roner Loubet da Rosa 

PROBLEMAS DE 

LRISTA 

;'NTAÇÃO JURÍDICA. 

RUA: 

CEP: 

TERRAS 

DIREITO DE FAMÍLIA 

No ase 

. ., 

SÃO CLEMENTE 
79260 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO ~tTL 

/ 

Ponto Primavera 
Na estrada Jardim a Porto Murtinho 

voce encontra no KM 126 o "PONTO PRI­ 
MAVERA - Almoço (comida caseira), re 
frigerantes, lanchonete. - 
ANEXO: Borracharia e um serviço de a 
tendimento volante de solda elétrica 
e ox1geno. · 

____ _...--:, S isso aí, você tem no PRIMAVERA O seu 
posto de atendimento. • • 

FAÇA O.TESTE, PARB ALGUNS MINUTOS 
NO POSTO PRIMAVERA E COMPROVE O QUE 
DIVULGAMOS. 

:BOM ATENDIMENTO E AQUELA COMIDA GOSTO 
SA COM O TEMPERO. DO GAÚCHO - 

}R 267-Km 126-Jardim/Pqrg urtinho 
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ESPORTE: Nt.LJO DIÓ­ 
RIO. 

Foi Prrsi<lrntc <la 
Liga Esportiva Brla­ 
vistensc - LED e pro 
moveu o Campeonato 
Brlavistennr <le Vo - 
levbol Masculino e 
Feminino 87 o 88;tam 
bóm promoveu o 'o1a­ 
vistão <le Fut-Sal 
BR. O que lhn outor­ 
gou merecidamente o 
título do DESTAUE 
88 na ãrra <ln Espor­ 
te, pois com seu <li­ 
na~ismo conseguiu e­ 
levar o nome <lo Es - 
porte da Prince"ª <lo 
A»a. 

!lEPÓHTF:R: 
RODRIGUES 

O Rnp6rtrr da Tr! 
buna da Frontrira 
tem causado muita 
dor dé cabeça iiqnr­ 
les que não gostam 
de ler as verda<lrs l::==-=:.=====::- ..... ...;;::!l 
sobre a vida poli 
tica e social rl~ 
comunidade. O DESTA­ 
QUE 88 endereçado ao 
Colunista do INFORM~ 
TF pela mat6ria "J\s­ 
sentamento Parra o 
Tt5" qur foi desta - 
que csta<lual confir­ 
mado pelo Jornal COR 
REJO" DO !::STl\00. 

UBALDI NO 

COMERCIANTE. 
CJ\RLOS RAHAL. 

Dirrtor- Prrsidcntr 
do Grupo COPALAR -Ii 
vraria, Loja de ~6 - 
vis c Supermercado. 
Rahal recebe o DESTA 
QUE 88 prla maneira 
progressista de dri­ 
blar a crise r tra - 
zer sore novidades 
nara BcJa Vista na~ 
• faz cm 

LUIZ 

GRÁFICA:ES 
'J'ELA VF:LAS­ 
QUEZ PT-:REIRJI 

J\ Dí retnr,-:i 
Grâfica r Editor<l 
Apa, quo odita os 
jornais da Rodo Rela 
vistense do Jornais 
LTOJ\ merrcidamentr recc 
be o DF.STAOUF: RR pcTn 
trabalho corajoso do ocu 
par ur otraço nrivileaia'o 

É.DICA: DRO NZALÊA 
OCJ\!lIZ. 

Sem sombra de 
dúvidas, com sua ma­ 
neira feminina de 
tratar aos pacient~" 
e amigos, ela con 
quistou muitos admi­ 
radores ... principal 
mente neste ano quar 
do recebe o título 
·sr mo ai.'..oco 
maravilhosos servi - - 

2f@ter tarte i firaies 

nANCARIO: JOS2 GARI­ 
BI\LDI DA ROSA NETO. 

Sempre com um sçr­ 
riso no rosto e com 
sua maneira simnles 
de tratar a clien - 
tese colegas de 
trabalho ele con - 
quistou o TÍTULO 
de DESTAQUE 88 pe­ 
lo brilhante servi 
ço que realiza na 
agência do 
BANCO DO BRASIL" àc 
nossa cidade. 

JORNAL TRIBUNA DA 

FRONTEIRA, UM JORNAL 

O,D: A SUA MENSAGEM 

TE MAIS PESO. 

ROSITA ROSA GO"r.:S 
CARLOS I\LBERTO OCA - Representante. 

!lIZ - Representante. EMPRESÃRIO: CÃS~IO 
BIGLIJ\ ACIOLY 

CLUBE DF. SERVIÇO:Con 
sul EDUARDO OCARIZ = Mesmo com os au- 

mentos dos comibusti- Rotary C'lub. 
veis,ele s~mprc con- 

Ao Presi<lente ~o s~auiu mantrr 
Rotary Club o DEST~- PM.<lia seus compro - 
CUE 88 pela presta - misses com seus fun­ 
ção de serviços à co cionários e clientes 
munidade além da prs com versatilidade o 
sença marcante nu Gaúcho de Vacaria re 
Campanha de Preven ·- cebe o DESTAQUE 8~ 
ção ao Uso Indevido or acreditar no pro 
das Drogas~ promoção CTrcsso e no futuro 
esta do Rotary Club ar nossa cidade. 
Internacional alcr -r.::==::::::-~===::::::::==~ 
tando a juventud~ 
cos malrs ocasiona - 
do peÍos t6xicos. 

ADVOGADO:DR. NAZAPI 
BORGES 

TRJ\NSPORTF.: VIAÇÃO 
CRUZEIRO DO SUL. 

,,1'm to<las as re 
portagens que vent1 [lil 
lamos sobre a Viação a noite do Preto e Umil Jove~ àe talento 
Cruzeiro do Sul,pro~ Rranco a gatinha f- na passarela do Grê­ 
tamente seu Diretor rilca Garcia cm foco mio Pedro Rufino,Selma 
Oswaldo Possar i nos Jç========::::=:::::::jt _ 
remetia correspon - 
dP.ncia nos informan­ 
do sobre as medidas 
sanadoras dos probl~ 
mas que por ventura 
apareciam. Em nós e 
e com a Viação o so­ 
nho do Asfalto da RR 
060 para que aqui na 
Princesa do Anatam­ 
hém possa circular ô 
nihus com mais con - 
forto. Está sofrendo 
conosco, a Viação 
Cruzeiro do Sul por 
isso leva DESTAQUE/ 
!18. 

Na dificil tarefa 
da advocacia, ele 
se mostrou sempre um 
homem objetivo e sin, 
cero cativando vit6- 
rias ao longo dos anos 
por isso recebo o DE,S- I 
TAQUE/88 na área mais r• 
polênica que o homem 
exerce como profi - 
sional. 

(Fo ao lado repre- 439-1410. Ser.,pre presente nas 
scaias rc1o ião)·E d rro;·s cise- 

- ------'--------~ sa Regiana Rodrigues 

BREVE IRÁ INICIAR 

CURSO DE ~!A.'-EQUUI. 

INTERESSADOS COXTATO , 

COI-! l.ÕRIS OU L!- 

CUE PARA O TELEFOXE 
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i ORAÇÃO À CLARA 

Pe1~ intercessão de 
Sanca Clara, o Sr. todo 
poderoso ne abençoe e 
proteja. Volte para mim 
os seus olhos nisericor 
diosos, me dê a paz e 
tranquilidade, derra­ 
me sobre mim as suas co- 

1 piosas graças e depois 
j desta_vida me aceite 
1 no ceu em companhia 
de Sanca Clara e de 
todos os Santos. Ar.:ém. 
Fazer os pedidos a 
Santa Clara. l de ne­ 
gócios e 2 imposs! 
veis. Rezar durante 9 
dias, 9 Ave Marias 

1 com uma vela acesa. 
1 Deixar queioar n.o 99 
I dia. Mesmo sem ter fé 
}seu pedido será aten- 
dido. Mandar publicar 
no_ 9!:> dia. 
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: PJ\PA:C/\ClLDO(Jl.Go,tol 
"pare de me olhar.. 

..desse jeito". 

E!l1'lll~ OllTR/\S 
• VIA CORREIO = 

Recebi cartão postal 
dr Guorulhon-sr cn­ 
vindo pelo omigo /\LE 
XANDRE BILO, Colunis 
a Social da Capita 
Sul Mntogrooornse. 
ALEXANDRE BILO está 
tirando merecidas 'cê 
rias naquela cidade. 

11/\GR/\DEÇO = l\ cari 
nhasa mensagem nata-­ 
lina endrrcçada para 
Este Colunista peln 
amiga LUCIENE PROEN­ 
ÇA. Obriqado pela bo 
nita mensagem. • - * FEL H'TD/\DES = Sem 
fim é o que desejo à 
NILSON FÉLIX DA ROS/\ 
o camioneiro que no 
dia l0/12 pp. comole 
tou mais um ano ·a0 
vida. Parabéns dos a 
migas e familiares.- 

•. li MINHAS MOS 
Os HoI ins Cultura 
is,publicação esta 
que já está no seu 
)O ano de edição no 
bre a responsabili­ 
dado do escritor 1o 
SÉ ALBERTO,o popu- 
1 ar BE'TO que já pu­ 
bll cou os livros de 
sua autoria:Prdrns, 
e l\pnrrntr Vcrdadr. 

/\o amigo BETO,vo 
tos de sucessos sem 
(im e que continue 
acreditando na "for 
ça jovem" que omanã 
do seu interior.Va­ 
le resnltar que RE­ 
TO é comunicador do 
Programa Brasil /\mi 
go na Rádio Cuarein 
de /\rtigas - R.O.U. * VIA FONE = Rece­ 
i informação que a 
opulação Quaraien­ 
se comemorou erttusi 
asticamente a vitó­ 
ria de JUAREZ CUSTÔ 
DIO GOMES eleito 
Prefeito da minha 
aaudosa Quaraí. 

Parabéns aos ve­ 
readores eleitos:Ma 
medes Rodrigues de 
Quadros;Saul Rosa ; 
Lourd,es Meneqola;An 
tõnio Pedro; Luizã 
~aria; Lahire da 
Luz (que foi meu es 
timado Professor)en 
tre outros. - 

* RETORNF.I = ao es 
porte pois faz bem 
à saúde . F.ste Colu 
nista integra à e= 
quipe CANAL LIVRE , 
que està participan 
do do campeonato de 
Basquetebol promovi 
do pela Profa Silmã 
ra;Robson e claudi­ 
nei; no Ginásio de 
Esportes Municipal, 
nos finais de sema­ 
na. Na la Rodada do 
evento CANAL LIVRE 
venceu por 6_7x29 a 
equipe NOSSO que jo 
gava com : Silmara, 
Antõnio,Viniciu~ , 
Valdir e Elizeu. O 
CL jogou com: Jail­ 
son,Ncuro,James, ~r 
condi,Lile e ,Jaques. 

\
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\''' PARA:PROPO SIL ARA 
~ • "67x29 ... cabeça in­ 

= chodo,d6i,d6i ... a6i". 

--------------­ .------ 

--------------------- 
DE:Amigos(as) 
P/\RA:MARILENE ARCf. 

"Feliz aniversário! 
uitos anos dê vida." 

--------------------- 
CJV:PF.ÃO = Se con­ 

tinuar sendo vitima, 
de furor. de bicicle 
ta,o 'c;'àrotão /\ DRI 
LF.CIINF.Jl,17,funcioná­ 
rio da Gráfica e F.di 
tora Apa será o Cam­ 
peão de 88 como v{ti 
ma de assaltos ocor­ 
rido cm Rela Vista. 

P. a terceira vez, 
que André~ assalta­ 
do cm plena luz do 
dia,o Último roubo a 
contcccu no corredor 
da Escola Dr.Joaquim 
Murtinho na quinta - 
feira pp. dia- 24/11, 
por volta das 9hs , 
quando o estudante 
participava do Canse 
lho de Classe do 2~ 
Ano R Contador. /\ Bi 
cicleta , como as ou 
tras,estava com ca­ 
dcado ... mas o Gatu­ 
no levou assim mesmo 
do interior da esco­ 
la. l\gora,André não 
larqa sua Ricy(a 4a) 
nem para dormir. 

APROVADO = Segun­ 
do comentários na Ci 
dadc Sorriso o pro­ 
grama CANAL LIVPE 
nos 1480 khz na Difu 
sora Mcal Lopes será 

GAROTA JEANS 88 em breve a coquelu- 
Rosenil<la Rodrigues, chc da city. As musi 
agradece o apoio re- casque fazem suces­ 
cebido quando de sua so são rodadas pelo 
ida à Campo Grande , competente EDUARDO , 
por ocasião do Con- popular MUSSUM JR. 
curso à nivel esta- Ligue na zp 23 e - Volte amor,volte 
dual. confirme! minha cama estã molha 

Obrigado! F-------------= 'da por sua causa.:. - 
- Hotel Pousada da - Chorastes muito? 

Fronteira ; Ildefon- - Não,fiz .. ,pipi .. 
so Pinheiro;José Pen na cama. (LH & UR) 
zo;/\braão Zacarias; 
Corpore Academia(Rub 
ney);Otacilio Riten­ 
court;Drogassul;Pani 
ficadora KCarolina • 
Gabino Loureiro Gabi 
nio;Luiz Alexandre; 
Bcltran Garcia; San­ 
dra Pereira;Irmãos 
Neves;Rubens Rodri - 
gues;F.dson M.Moraes· 
Vidraçaria Tropical; 
Casa de Carne Garota 
Super Mercado São Ge 
raldo;Posto Ipiranga 
Posto Nacional; Thir 
Loureiro e "T.F". 

''USSU"! JR. J:: SONOPLAS 
TA DO BBLAVISTENSF..- 

DF.:GATUNO 
P/\R/1:/\NDRt: 

"Obrigado,por mais 
uma bicicle a ... " 
--------------------- 
DE:ANDRJ:: 
PARA:G/\TUNO 

" ... comprei m ro­ 
vólver , quem avisa n 
miqo é l" 

DE·:'T'churma da Alegria 
PARA: cr.LI/\ (Nega) 

"Cóngratulations my 
friend ... Feliz ani -­ 
versário !" 

DE:MORF.NA 
PARA:l\TLET/\ DF. VOLEY 

"Estou com saudades 
dos bons momentos que 
vivemos juntos.Não vá 
embora!" 

DE:TRACY CHAPM/\NN 
PARA:GISELE 

"Baby I can.old 
you ?" 

OE:ROSALI 
PARA:ELIAS (Copalar) 

"F.u pra você fui. . ·... 
mais uma na sua vida .. <,1 

mas você'para mim foi'....-- ..4% 
um sonho ave sentirei ,,,,y..sí' , 
saudades".· .- o 'di á0 d'l.. R. ta4e +no&' 93 

. IA SE PUDER I" a e _2 
'?08° °,ug 9492 

A namorada no tele 
fone implora para o 
namorado: 

PÁG1 A 

a 

Ag ulha 

lo·a 1 
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., 

da vandra 
UMA INFINIDADE DE ARTIGOS DE PRESENTES 

LA (Amiga,Tulipa) = TINHAS = f\OTÔF.S 

ZIPERS = B!JOUTF.RIAS = CINTOS 
SUTIENS = CALCINHAS = DIADEMAS (de Couro) 
ARTIGOS PARA PRESENTES (c, 

0 asa - Cozinha) 
+++ Rua· CORONET, PONCE 
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Já durane o namoro pode começar a ma a deixa trabalhar fora e procura manipulá 
Afetar-so, Ele ou ela, quando com ciü - la com o dinheiro curto, contado, pinga - 
e exaqeradons,quer possessivamente o ou- do. El comumente nesses casos torna-se 
ro. Controla o qu faz, telefona muito , fria nexualmente foge dos contato amo­ 

não mais apresenta- lhe suas amizades, evi rosos, o que só piora a situação pois ele 
ta e'ar em qrupos e reuniões por causa fantasia traições que não admi:e mesmo em 
de sua insegurança.Se é ela a ciumenta, e pensamentos. Se ela a ciumenta, às ve - 
1e e aborrec quando recebo telefonema zos mostra-se exageradamente charmosa na RIJ; ]5 DE MV[HBR) - 
no trabalho ou em sua casa para saber " o mnaquiaqom, no vestir-se e nas atiudes pa 
que está fazendo e com quem está naque- ra provocar a atenção dele, o mais das ve ['lillklzi 

]e momen.o". Se é ele 0 controlador enciu zes, porém, prefere as cenas, a crises 
mado, ele perde todo o liberdade como eg- de choro, ar; discusr.õcs, mesmo em público 
tudante, por exemplo, não mais podendo. trazendo conctrangimcnto e risteza. 
mant r o coleguiemo amigo e partiçipar, a • Como RÓ se ama'alquém quando se o ad­ 
leqr· espontaneamente, das reuniões mes mira, à medido que a admiração decresce 
mo para estudo e, mui o menos, as dos in- por causa d s ciúmes exagerados e suas 
tcrvnlos no barzinho da escola. Com isto., consequências, o amor também diminui. Daí 
os namorados chegam ao noivado e casamen~ para~ frente ficam as brigo:; cons~nntcs 
to compl tamente sós, sem amigos, pois a e a vida a dois lembra os personnqcn!J dn 
possessividade egois a e doentia pelos peça "O cantor carr.ca" do Yonessco, em que 
ciúmes isolou-se completamente, atingindo o casal se porta como dois desconhecidos, 
às vezes, os próprios parentes. embora vivendo na mesma asa. Ou cntão,ca 

Quando os [ilhos chegam, dá-se uma cer minha-se para a separação definitiva. En-­ 
ta acalmia, pois enquanto pe~ucrruchos,; trctanto, se o ciumento, ele ou ela, não 
los exigem uma atenção e cuidados especi- se tratar, ni.io haverá casamento que D.guen 
ais dos pais, sendo a mie a mais sacrifi- te.A não ser que ele, ciumento, arranje u 
cada, naturalmente. O pai ciumento, entre ma mulher servil, totalmente anulada ci 
tanto, mesmo nessa ocasião não permite sua personalidade.Jamais uma esposa nor - 
que sua esposa amamente o filho na presen mal para o mundo de hoje, que dá meta~c 
ça de ninguém e, faz todo o possível pa - de seu dia a um trabalho fora, mostrando­ 
ra ir junto com ela ao pediatra nas con - se útil à sociedade é exemplo para seus 
sultas, a não ser que seja mulher médica, filhos,que dela se orgulham e não acha - 
o que prefere sempre. Se é ela a ciumenta mam de "a velha". E se ela a ciumenta,tam 
quer que o esposo não saia de perto cela bém só terá um marido exclusivo se ele 
e do filho, não só na maternidade,mas cm não tiver personalidade ou também for um 
todas as vezes que a criança adoeça. As neurótico e serão como duas tábuas incli­ 
chantagens afetivas são uma constante e nadas se apoiando e se mantendo em pé num 
as represálias a isso são comuns e tendem equilíbrio instável. 
ao afastamento gradativo do casal, pondo 
em perigo o casamento. Ele ciumento, não 

·tscritório de Advocacia 
DOUTOR 

CAISAS CIVEIS E CRIMIMIS 
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ESCRITÓRIO JURf DICO· 
NCLSON CHAGI\S 

ADVOGADO OAB - MS 7.411-A. 
FONE: 251- 1721 ESC. 

251 - 1712 RES, 
ESCRITORIO: RuA DR, ARY COELHO OlfVEI - 
RA N" 660, 

JARDI - MATO mosso 00 SUL 

-Dr. laucidio 
C R O 

JOSt C. FERRAZ SALLES. 

F:STI\DO Dt:: MATO GROSSO DO SUL COMARCA DE BELA VISTA. 

Edital de Citação com o prazo 
de 20 dias (Resumido) 

se nos autos e ou impugne e1s primeiras de 
clarações. E para que ninguém possa ale 
gar ignorância mandou o "IM. Juiz de Direi 
to desta Comarca, que se expedisse o pre­ 
sente Edital com prazo de 20 dias, que 
será afixado na sede deste Juízo e publi 
cado na forma da lei. Dado e passado nes-­ 
ta cidade e Comarca de Bela Vista, Estado 
de Mato Grosso do Sul, aos oito dias do 
mês de Novembro do qano de mil novecentos 

.oitenta e oito. Eu (Petrõnio Leão)Es 
crevente Judicial o·datilografei. Eu (Pe 
dra Vergílio da Silva) Escrivão a confe 
ri e subscrevo. 

VILSON BERTELLI - Juiz de Direito. 

CI e rr s 
CONSULTÓRIO: RUA MARECHAL RONDON S/N. 
FONE; 251- 1757 JARDIM - MS. 

Odontologia estau adora 
CLÍNICA E CIRURGIA DENTARIA - CIRURGIA 
DE DENTE INCLUSO E SEMI-INCLUSO TRATA­ 
MENTO DE CANAL CONFECÇÕES DE PONTES MO 
VEIS-DENTADURAS BLOCOS METÁLICOSº PIYÕ 
E COROAS DE JAQUETAS E ORIENTAÇÃO NA 
ESCOVA E PROFILAXIA ORAL, 

O Doutor Vilson Rcrtclli, Juiz de Di­ 
reito da Comarca de Bela Vista, Estado de 

.Mato Grosso do Sul, na forma de lei etc. 
FAZ SABER aos que o prese~te r.:dital 

virem ou dele conhecimento tiverem expedi 
do nos autos no 294/88 de Inventário dos 
bens deixados por falecimento de FELIPE 
!BANHES tendo como inventariante Zeno 
Ibanhes, que se processa perante este Jui 
zoe Cartório Judicial, que em seu cumpri 
mento e atendendo ao mais oue dos autos 
consta, pelo presente Edit~l fica CITADO 
a pessoa de ZENOBIO IBANHES, brasileiro , 
solteiro, comerciário, residente em são 
Paulo-SP, com endereço ignorado, para qu.e 
no prazo·de dez dias, querendo, habilite- 

ATENDIMENTO SOMENTE COM HORA MARCADA, 
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IRESIIURINJE CASSINO -·PIRllGUI 
o Ponto de Encontro da Socieda·de Belavlstense 

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO, AMBIENTE REQUINTADO, SOM. 

PASSE MOMENTOS INESQUECÍVEIS NO 

RESTAURANTE, INTERNACIONAL, 

DAS IMPORTADAS. 

AO VISITAR 

CARDÁPIO VARIADO, 

CASSINO PARAGUAY. 

EXCELENTE ATENDIMENTO 

BELA VISTA, NO DEIXE DE CONHEC "~ ER O RESTAUPANTE 
SINO PÀRAGUAY, SINAL DE BOM GOSTO PARA p ESSOAS QUE APRECIAM 
LHOR. MARCA REGISTRADA DAS NOITES PARAGUAIAS, O RESTAURANTE CASSINO 
GUARDA SUA VTSTT 

E 

BEBi 

CAS 

O ME - 

PARAGUAY A 



J0PNML, TRIHUNA DA FPOTF IA 

linha de utilidades para o 
Foz 

NO ANO DE 

1989 atidade contará com uma Esco- 
. ln Particular. serão contratados excelen- 

tes professores. A iniciativa é das Dr0s. 

' 

Vilrna o Vera. Funcionara o prir~ario: do pr~ 
a 4 série. No quadro de professores esta 
a Proforrnora Jane Melo, que sempre foi mu1 
to elogiada pela sua capacidade de minis - 
trar aulas aos pequerruchos. Desejamos su- 4' ~~ DE cesses nesac empreendimento, pois • nossa 

-~ querida Princesa do Apa realmente necessi­ 
tava de uma Escola Particular. 

Temos com 1 in - 
das estampas para RECEBI 

pronta entrega. Pro - 
ços acessíveis. Informa 
ções polo fono:439-1410 

no horário comercial! 

E AS LOJAS 

De nosso cidade com grande esto­ 
que de mercadorias para o Natal e A 
no Novo. Facilidades de pagamento . 

Todos nós, belavistenses, devemos presti­ 
giar o nosso comércio afinal aqui moramos 
aqui pagamos impostos, aqui empregamos 
centenas de pessoas. e necessário que to­ 
dos se conscientizem e injetem dinheiro 
no comércio local para que o mesmo gire 
em benefício de Bela Vista. f claro, aqui 
qualquer mercadoria que chega é sempre ma 
is cara (frete) pela falta de asfalto tan 
to para Jardim como para Antonio João, 
mas para o crescimento da nossa cidade , 
qualquer sacrifício é valido. Pensem nis­ 
so! 

ROUBOS OE BICICLETAS 

O que fazer? Até bicicletas com corren 
te e cadeado estão levando. O que a poli= 
eia pode fazer? Práticamente nada. Os la­ 
drões desmontam e vendem separadamente as 
peças. A noite e até de dia estão rouban­ 
do e isso aqui em ela Vista, onde há pou 
co tempo não acontecia. Se você souber de 
alguém que rouba bicicletas e não quer en 
volver-se, telefone anônimo para a Polí = 
ia, d todas as informações, pois assim 
Ja estara colaborando com a comunidade. 

NO DIA 8 DE DEZEMBRO 

S comemorado o dia de Nõ se de Caacupê 
Novenas e procissões estão sendo realiza­ 
das pela Parõquia de Santo Afonso. 

SEMANA PP. 

Aconteceu a entrega de Certificados da 
turma do 30 Cientifico em Campo Grande da. 
Escola Dom Bosco. 

A belavistense Laura Loureiro Ocáriz 
foi 'uma das alunas mais brilhantes do cur 
so. Muito orgulhosos com a noticia seus 
pais Consul Eduardo e Ana Maria Ocáriz. A 
1ovem Laura os nossos parabéns e sucessos 
no vestibular! 

'TUPPERWARE 

As representantes desses produtos Sr~s 
Ana Maria Ocáriz e Jacqueline Loureiro 
promoveram uma reunião no dia 29 pp., na 
sede do Potary e contou com a presença de 
1numeras convidadas. Foram expostas varia 

VOCÊ QUE É EXIGENTE, TEM BO GOSTO, ADORA NO­ 
VIDADES, DE U ClfF.GO NA GRACINHA DE LOJA A CACI- 
B>- PRESENTES. • • 

MUTTOS ARTIGOS DE PRIMF.lRA QUALI.DADE PÁRA DE 
CORAÇÕES E PRESENTES. VOCE E ATENDIDA(o) COM COR= 
DIALIDADE E SIMPATIA PELA PROPRIETÁRIA Sr~ JANETE 

FICA NA RUA 15 DE NOVEMBRO N2 825. 

llf.LA VISTA - MATO GROSSO DO SUL. 

EM NOVEMBRO 

TAMBf:M 

- 03 A 1O DE DEZI O DE 

sucesno! 

Lindo Postal de uma ilha do Japão (o 1~ 
gar mais frio) onde a Geny Nishikawa este­ 
ve visitando no dia 2 de novembro. Assim 
escreveu. "Estou morrendo de saudades da 
Prinçcsa do Apa. Em abril de 89 se Deus 
quizer, estarei aí". Felicidades Geny, os 
também estamos com saudades! 

Circularam pela city, para matar sauda­ 
des e rever amigos Glaucy Flores e Ely atu 
almente residindo em Cuiahá. 

Nos visitaram o Cel. Aldo Ramos e Adibe 
Aldo quando na ativa serviu por a1Juns a - 
nos em Bela Vista. Atualmente residem em 
Santa Catarinae um dos filhos Alexandre Ra 
mos edita interessante e criativo jornal u 
tilizado como toalha de mesa para bares~ 
restaurantes, etc. 

Tem o nome de Folha de Bar. Ficamos fe­ 
lizes em tê-los por alguns dias entre nós. 
Voltem sempre!!! 

tttttttttttttttttttt 

Reflita: "Não faça da desilusão de 
dia o fracasso de uma vida". 

CANTINHO DO PROFESSOR 

um 

ser Moret de Almeida* 
COISAS DE BELA VISTA (3). 

_Seu Chindango voltava para casa. Já ha­ 
via mais de trinta dias que saíra e agora, 
finalmente retornava cansado de trabalho e 
xaustivo:Construíra em um mês 5 Km de cer­ 
ca, preparou 10 He de pasto, carpiu, roçou 
Levantava às 4:00 e voltava para o rancho 
as 7:00. Estava cansado. Pensou: 
- Vou em.casa, tomo banho, vejo os filhos, 
mulher e vou receber. 

Assim fez. Saiu. Passou no bolicho do 
seu Pancrácio, tomou uma e seguiu. Chegou 
na casa do seu patrão, lá pelas tantas A­ 
jeitou o chapéu, bateu o pó vermelho • do 
seu traje e gritou: O de casa! 

- Sim atendeu uma mulata gorda com cara 
de poucos amigos. 

O que deseja? 
- Quero falar com o Sr. Pafüncio Rolo. 
- Gritou o seu Pafuncio, acomoda-se 

Fez o trabalho? A cercd, o pasto e O açu - 
de? 

- O pasto tá pronto. A cerca em seu lu­ 
gar. Só o açude não deu tempo. 

·- Mas, seu Chindango, preciso do açude 
antes das águas. Quando o Sr. vai fazer? 
_- Seu Pafüncio, vim receber e ver a fa­ 

milia, os meus ja os vi. Assim que receber 
vou embora. 

- Impossível seu Chindango, sem O traba 
lho pronto nem valet· Sinto muito no f 
d b• d • im 
o com, 1na o • te dou o dinhei- 

ro. 
Seu Chindango tentou reclamar just"f• 

car. Trinta dias sem dinheiro d! - _ 1- 
comida, pinga ... nada... , iversao 

Enfim concordou. Voltou. Mais qui 
d . . • anze di as e o açu e enfim, ficou pronto 

Tomou banho b b - • . . , se ar eou, pos roupa l i- 
pa, foi direto para a casa do seu p f- 1':' 

: Chegou. Bateu. Esperou. Nada. a uncio 
Bateu. Esperou. Seu Pafúncio d . 

cado: Viajara e vcltaria em 1e1xou re- 
0 d . poucos dias r enara que fizesse uma carpida n • 
sul e voltasse outro dia parar 0b lado L < eceler 

a se oi de mau humor o seu Ch" • 
de volta para a roça.' . indango 

Carpiu. 
Voltou. Bateu palma. Só recado: v,] 

manha. Boa noite. • o ta a 
- Não dá: trabalhei de sol a 

eoi de bom, nem bebi para ente±,, na@a 
recebi ••• volto e acabo com este ' nao 
de uma vez. Pensou alto O seu Ch; d traste 

Na volta para casa encontrou in ango. 
do se t - D um ex-peão upa rao. a conversa, o seu Ch" 
go ficou sabendo que o homem era 'andan­ 
mesmol Daqueles que dava nó e _vigarista 
gua e ainda desatava. Daquele: pingo_d'á ~ 

que não ten 

elo 
cha;d 

tr aquele infeliz. 
Pegou o revólver. 
- Mulher vou à casa de seu Pafúne] 

sumir' foi porque morri, ou fuji, por 
matei. se voltar, voce vat notar p.la, 
nha cara que recebi. 5e não, nao vo!», " 

Foi. Pouco tenro d poi.; voltou trt: 
acabrunhado, cabisbaixo... 

- Que foi marido, recebeu? 
- Não. SÓ vou receber, )un.o com o 

vólver que vendi para o seu Pa fÚ1Jcio r • 
lo. 

q+ 

GOVERNO ASSEGURA PROGRESSM 1-m:no'.i\L 
MAGISTÉRIO. --= 

CAMPO GRANDE, MS - Todos os preces% 
de professores que requereram proorc~s • 
funcional com base em ti:ulos de espec, 
lização na área do Magistério serão der{ 
ridos. Es.a é a orientação da Procurado­ 
ria Geral do Estado, prontamente acatada 
pelo Governador Marcelo Miranda e anun -. 
ciada pelo secretário de Educação, Val - 
ter Pereira, na última quar a-feira, 30. 

Os processos estavam pendentes na Ca­ 
sa Civil para efeito de exame jurídico 
dos requerimentos, encaminhados com base 
no artigo 16 do Estatuto do Magis.rio 
que determina a concessão de progressão 
funcional aos professores especializados 
em áreas específicas de sua atuação. 

"O Governo acaba de dirimir uma dúvi­ 
da que estava deixar1do pendentes inúme - 
ros requerimentos de progressão funcio - 
nal. Com a orientação da Procuradoria e 
a determinação do governador, todos os 
pedidos serão deferidos e os professores 
em sua totalidade, receberão mais este 
benefício que será incorporado aos salá­ 
rios já a partir de dezembro", explicou 
Valter Pereira. 

*************** 

NOVENA A SANTA RITA OE CÃSSIA 

I - ô Santa dos impossiveis, padroei­ 
ra nos casos desesperados, volve a mi 
teus olhos piedosos e vê a angustia que 
me oprime. 

ô Santa Rita, potente e pia, socorre­ 
me nesta extrema necessidade e concede - 
me a graça que peço (Pede-se a graça) 
Pai Nosso, Ave-Maria e Glória. 

II - _Tu foste alvo dos mais duros g~ 
pes de amargura nesta terra, por isto.DE 
us te constituiu Padroeira dos ImposslV~ 
is e advogada nos casos desesperados. Tu 
que sabes o que é a dor socorre-me. HA! 
Sim, por tantas dores t~as ajuda-me: não 
permitas que eu gema por mais tempo nes 
ta amargura: concede-me ô piedosa santa 
a graça que te peço (Pede-se a graça) 
Pai Nosso, Ave e Glória. 

III - Ó Santa dos Impossíveis ve e 
meu socorro, tira-me desta ãnsia, n~ • 
deixeis no abandono, esmagado sob o pes~ 
das amarguras. Sim ó poderosa Santa, h 
je que todo o mundo te venera e glorifl~ 
ca, faz-me sentir também o poder do te 
braço. Mostra-me a tua misericórdia, c 
cedendo-me a graça que peço (Pede-se 
graça) Pai Nosso Ave e Glória . 

"-z g a 
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